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1. INTRODUÇÃO 
 

A prevalência de sobrepeso e obesidade em todas as faixas etárias tem 
aumentado bastante nos últimos anos em vários países do mundo, inclusive no 
Brasil (Troiano & Flegal, 1998; Filho & Rissin, 2003; Kain et al., 2003; Dutra et al., 
2006; Ogden et al., 2006; Deforche et al., 2009). O acúmulo de gordura corporal em 
adolescentes pode ser determinado pela redução da atividade física semanal e pelo 
aumento do fornecimento de energia com a dieta. Com isso, ocorre um quadro de 
balanço energético positivo, acarretando sobrepeso e obesidade, gerando 
repercussões sérias à saúde com perda importante na qualidade de vida (Mendonça 
& Anjos, 2004).  

Além disso, a família pode servir de exemplo ao comportamento do 
adolescente, influenciando diretamente o padrão alimentar e o nível de atividade 
física (Sallis, et al., 2000; Pearson et al., 2009).  

Diante do exposto, o presente estudo objetivou revisar a literatura, sobre a 
influência familiar na atividade física e nos hábitos alimentares de adolescentes com 
sobrepeso e obesidade. 

 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

A busca foi realizada em bases de dados eletrônicas (Medline, Lilacs e Adolec) 
no período de maio a julho de 2009. Foram utilizados os seguintes descritores, nas 
línguas portuguesa e inglesa: “exercício”, “atividade física”, “estilo de vida”, 
“obesidade”, “sobrepeso”, “comportamento familiar”, “família”, “fatores de risco” 
“alimentação”, “dieta”, “adolescente”, “adolescência”, “juventude” e “estudantes”. 
Após análise dos artigos encontrados, os que enfatizavam o assunto abordado 
foram utilizados na discussão a seguir. 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 



Entre os fatores que levam ao aumento de peso corporal em adolescentes os 
hábitos alimentares inadequados e o sedentarismo são os principais e passíveis de 
serem modificados (Guedes et al., 2006). 

O hábito da atividade física em todas as fases da vida, tem grande importância 
para a saúde e o bem estar físico e mental dos indivíduos, mas apesar deste 
benefício, boa parte dos adolescentes não atinge níveis mínimos recomendados 
desta prática, que atualmente é de 300 minutos semanais (Biddle et al., 1998). 
Estudos nacionais têm mostrado que a proporção de jovens que são sedentários 
varia de 21 a 69,8% (Hallal et al., 2006; Gonçalves et al., 2007; Bastos  et al., 2008; 
Ceschini et al, 2009; Pelegrini  et al., 2009). 

Mendes e colaboradores (2006) estudaram em adolescentes a agregação 
familiar de fatores de risco para doenças cardiovasculares e viram que o excesso de 
peso, a obesidade, o sedentarismo e o tabagismo dos pais estiveram associados 
com maior frequência desses mesmos fatores nos filhos, concluindo que há 
influência familiar sobre o estilo de vida dos adolescentes. 

Outros estudos mostraram que a influência familiar pode ser um fator 
determinante no hábito de atividade física nos adolescentes, pois os hábitos 
saudáveis são iniciados e mantidos no contexto familiar, podendo a família ser 
considerada como um dos principais fatores de âmbito social capaz de influenciar a 
atividade física dos adolescentes (Sallis, et al., 2000; Hallal et al., 2006; Anderssen 
et al., 2006; Gonçalves et al., 2007, Silva et al., 2008; Seabra, et al., 2008).  

A alimentação nutricionalmente adequada é fundamental para o bom 
crescimento e desenvolvimento dos jovens. Mas, nas últimas décadas, houve 
declínio no consumo de alimentos básicos e tradicionais da dieta dos brasileiros, 
como o arroz e o feijão e aumento no consumo de produtos industrializados, como 
biscoitos e refrigerantes, além do excessivo consumo de açúcar, gorduras saturadas 
e trans e insuficiente de frutas e hortaliças (Levy-Costa et al., 2005). 

Toral e colaboradores (2007) mostraram que a maioria dos adolescentes 
escolares de Piracicaba, SP consumia alto teor de gorduras (77,9%), açúcares e 
doces (4,5%) e reduzida ingestão de frutas (2,3%) e hortaliças (2,4%) Outro estudo 
também mostrou que mais de um terço dos jovens (36,6%) consume dieta rica em 
gordura e que a maioria deles (83,9%) consome dieta pobre em fibra (Neutzling et 
al., 2007). Outros fatores alarmantes são: alta ingestão de refrigerante e bebidas 
adocicadas, freqüente consumo de alimentos calóricos como salgados fritos, 
bolachas recheadas, chocolate e balas, além de reduzido consumo de produtos 
lácteos (Fisberg, 2006; Carmo et al., 2006; Santos, et al., 2005). 

As práticas alimentares inadequadas dos adolescentes são reflexos dos 
valores apreendidos na família. Sabe-se que o hábito alimentar deve ser trabalhado 
desde cedo, pois é no contexto familiar que se aprende a ingerir e a gostar de 
determinados alimentos, é nesta fase da vida que as preferências alimentares são 
introduzidas e podem tornar-se permanentes até a idade adulta (Monteiro et al., 
2004; Pearson et al., 2009). 

Além disso, as preferências alimentares de adolescentes e a prática de 
atividade física são diretamente associadas ao seu peso corporal a ainda 
influenciadas diretamente pelo comportamento de seus pais. Sabe-se que a 
obesidade dos pais influencia no peso corporal dos filhos, não apenas por razões 
genéticas, mas também devido aos hábitos inadequados em relação à dieta e 
atividades físicas realizadas pela família (Wang et al., 2002). Os filhos de pais 
obesos têm de duas a três vezes maior risco de terem obesidade na idade adulta 
quando comparados com filhos de pais não obesos (Dalcastagné et al., 2008). 



 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Conclui-se então que a mudanças nos hábitos dos adolescentes através da 
reeducação alimentar e do incentivo a prática regular de atividade física é de 
fundamental importância para a prevenção e redução de sobrepeso e obesidade. 
Além disso, a família pode ser considerada como exemplo de comportamento como 
capaz de influenciar os comportamentos dos seus filhos. Com algumas mudanças 
no estilo de vida podemos evitar algumas complicações futuras associadas ao 
excesso de peso corporal e melhorar a qualidade de vida dos adolescentes.  
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